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Sob o pretexto de fins benevolentes, para o exercício do poder, ao longo do tempo, muita vilania se cometeu e ainda se comete contra a humanidade.

Para conseguir propósitos viciosos e vantagens muito de mal se tem praticado.

Comum tem sido evocar benesses quando a meta é adquirir adeptos ou eliminar resistências, embora o pretendido seja o oposto.

Ao longo dos milênios muitas tiranias e corrupção se implantaram.

Foi assim, por exemplo, que em nome de Deus foi praticado por séculos um dos sistemas mais perversos que se escondeu sob uma denominação bizarra de “Santo Ofício”, esta que tinha mais de ofícios desonestos que de “Santo”.

Com a capa de defender a cristandade tal sistema que foi o da Inquisição praticou um terrorismo que ceifou centenas de milhares de vítimas por longos séculos.
Quando um “inquisidor” chegava a uma localidade vinha acompanhado de todo um aparato, de uma procissão que envolvia clérigos, soldados, notários, conselheiros, auxiliares e até médicos.

 A farsa, sob o manto de religiosidade, buscava quantidade de vítimas, apelava para o terror, agia mediante denúncias infundadas e pilhava, aprisionava, torturava e matava.
Em julgamentos que só simulava justiça, mas, em verdade sendo o oposto dela, no qual o acusado como “herege” sequer tinha direito a defesa, praticaram-se horrores que vitimaram até homens famosos como Giordano Bruno, Galileu Galilei e tantos outros.

Foi a Inquisição a precursora de outras práticas hediondas cometidas por tiranos como Stalin, Hitler, Mao e similares desequilibrados dirigentes.

É comum, pois, aos desonestos falar sobre propósitos honestos como se fossem defendê-los e adotá-los, mas, com a intenção real de fazer valer seus próprios interesses, quase sempre malignos e viciosos.

Tais seres apelam para concessão de pequenos favores, como os fizeram Nero, o Papa Alexandre VI, para encobrir suas práticas malignas, alardeando benefícios de pouca monta, mas praticando malefícios vultosos.

Usam a virtude como escudo e a desonestidade como espada.

A promessa do bem para encobrir o mal que farão, quando de posse do poder, é usual entre os desonestos.

Deve merecer desconfiança, pois, o “excesso” de “bondades” ou o alardear das mesmas.

Coisas boas não precisam de justificativas porque se justificam por si mesmas e se evidenciam por práticas, não por promessas.

Quem deseja deveras fazer o bem simplesmente o faz.

Quem pretende fazer o mal procura escondê-lo ou mascará-lo como se um bem fosse.

Não foram poucos os homens de poder que procuraram projetar uma imagem de “benfeitores”, “eficazes” quando na realidade não passaram de grandes falsários e incompetentes.

O ser realmente virtuoso, todavia, não é o que se limita a pequenos favores esporádica ou miseravelmente, mas aquele que adota a virtude como princípio, revestindo diuturnamente seus atos de amor e de sabedoria.

